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RESUMO 

Objetivo: Avaliar a percepção de familiares quanto a importância do Selo Ruído do 

Inmetro para brinquedos infantis. Métodos: Estudo descritivo de delineamento 

transversal. A pesquisa contempla uma amostragem não probabilística, por 

conveniência. Os dados foram coletados por meio de questionário online respondido 

por pais e/ou responsáveis de crianças entre zero e cinco anos. O questionário 

estruturado foi respondido por meio de Formulários Google. Resultados: A 

característica considerada ao comprar um brinquedo mais referida foram as 

habilidades que o brinquedo estimula (92,3%). Houve maior conhecimento da 

importância do Selo Ruído entre aqueles que consideravam a saúde auditiva da 

criança na compra do brinquedo (46,2%), aqueles que consideravam a certificação do 

Inmetro na compra do brinquedo (41,7%), aqueles que sabiam o que era perda 

auditiva (29,2%), aqueles cujos filhos brincavam com brinquedos sonoros de três a 

quatro dias por semana (40%) e aqueles que não compram brinquedos sem o selo 

(31,8%). O volume médio referido dos brinquedos foi de 4,9 (dp=2,4) e mediana de 5 

pontos, variando de 1 a 10. A maior prevalência de indivíduos que conheciam a 

importância do Selo Ruído do Inmetro foi entre os responsáveis (66,7%), pessoas do 

gênero masculino (36,4%), pessoas entre 18 a 29 anos de idade (37,5%), de cor/raça 

preta (60,0%) e pessoas com até um filho (29,2%). Conclusão: Aqueles familiares 

que conhecem a importância do Selo Ruído do Inmetro consideram mais a saúde 

auditiva da criança e a certificação do Inmetro na compra de um brinquedo. 

Descritores: Perda auditiva provocada por ruído; Jogos e brinquedos; Audição; 

Criança.



ABSTRACT 

Purpose: To evaluate the perception of family members regarding the importance of 

the Inmetro Noise Seal for children's toys. Methods: Descriptive cross-sectional study. 

The research contemplates a non-probabilistic sampling, for convenience. Data were 

collected through an online questionnaire answered by parents and/or guardians of 

children between zero and five years old. The structured questionnaire was answered 

using Google Forms. Results: The most mentioned characteristic when buying a toy 

was the skills that the toy stimulates (92.3%). There was greater awareness of the 

importance of the Noise Seal among those who considered the child's hearing health 

when purchasing a toy (46.2%), those who considered Inmetro certification when 

purchasing a toy (41.7%), those who knew what that it was hearing loss (29.2%), those 

whose children played with sound toys three to four days a week (40%) and those who 

did not buy toys without the seal (31.8%). The reported mean volume of toys was 4.9 

(sd=2.4) and a median of 5 points, ranging from 1 to 10. The highest prevalence of 

individuals who knew the importance of the Inmetro Noise Seal was among those 

responsible (66 .7%), male people (36.4%), people between 18 and 29 years old 

(37.5%), people of black color/race (60.0%) and people with up to one child (29 ,two%). 

Conclusion: Those family members who know the importance of the Inmetro Noise 

Seal consider the child's hearing health and the Inmetro certification more important 

when buying a toy. 

Keywords: Hearing Loss, Noise-Induced; Play and playthings; Hearing; Child. 
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INTRODUÇÃO 

A exposição a níveis de pressão sonora elevados é considerada um problema 

das sociedades modernas à medida que está associado ao tráfego, atividades 

industriais e recreacionais. No caso de crianças, há exposição, ainda, a brinquedos 

sonoros, música, dispositivos de comunicação (como os smartphones, tablets, etc), e 

ruído no ambiente escolar e recreativo(1,2). 

Na população infantil, a exposição indiscriminada a níveis de pressão sonora 

elevados pode causar, a longo prazo, impactos comportamentais, educacionais, 

profissionais, comprometimento cognitivo, alterações do sono, risco para perda 

auditiva, alterações psicológicas e alterações nas funções vegetativas. As crianças 

são mais vulneráveis à exposição a níveis de pressão sonora elevados por estarem 

em um período sensível de desenvolvimento(1-3). 

Mesmo conhecendo os prejuízos causados pelos níveis de pressão sonora 

elevados à audição, ainda não há critérios específicos voltados para os limites seguros 

de exposição a níveis de pressão sonora elevados para a população infantil(4,5). 

Cerca de um bilhão de jovens adultos podem estar em risco de perda auditiva 

por exposição indiscriminada a níveis de pressão sonora elevados(6), e 12 a 15% das 

crianças em idade escolar, nos EUA, possuem algum déficit auditivo devido à 

exposição a níveis de pressão sonora elevados, enquanto na Alemanha estima-se 

que um a cada dez adolescentes apresentam algum déficit auditivo induzido por níveis 

de pressão sonora elevados(7). 

Por outro lado, as experiências auditivas vivenciadas nos primeiros anos de 

vida das crianças são primordiais para o processo de aprendizagem e aquisição da 

linguagem oral, pois é por meio do feedback auditivo que noções básicas são criadas 



3 
 

 
 

para a estruturação da linguagem. O sinal acústico é percebido por estrutu ras 

periféricas e enviado ao córtex auditivo para ser decodificado(8,9). 

Os brinquedos sonoros fazem parte do universo lúdico das crianças, pois os 

mantém entretidos e estimulam as vias auditivas sensoriais, mas é necessária 

atenção à exposição a estes brinquedos, pois podem gerar níveis de pressão sonora 

elevados, capazes de promover riscos à saúde auditiva(8). 

Para que os brinquedos sejam comercializados no Brasil é necessária a 

certificação pelo Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial 

(Inmetro), cumprindo a Portaria Inmetro nº 563/2016, que determina que os 

brinquedos com nível de pressão sonora superior a 110 dB (A), devem apresentar 

aviso de que o mau uso pode causar problemas de audição(10). A portaria nº 302, de 

12 de julho de 2021, determina que os brinquedos sonoros sejam fabricados de modo 

a reduzir os riscos de danos à saúde auditiva(11). Recomendações do Ministério do 

Trabalho na Portaria nº3.214/78, de 8 de junho de 1978, indicam que quanto maior a 

intensidade do som a que estamos expostos, menor deve ser o tempo de exposição 

a ele(12). 

Estudos propuseram análise acústica de brinquedos infantis e concluíram que 

brinquedos sem Selo Ruído do Inmetro apresentam nível de pressão sonora mais 

elevado quando comparados aos brinquedos com Selo Ruído. Quanto aos espectros 

de frequência, as áreas da cóclea identificadas com possível lesão coclear estão entre 

2030 e 6635 Hz, faixa semelhante àquela acometida nos casos de Perda Auditiva 

Induzida por Ruído (PAIR). Esses níveis de pressão sonora elevados podem acarretar 

prejuízos irreversíveis para a audição infantil, como perda auditiva e zumbido (8,13,14). 

Do ponto de vista da prevenção, certos cuidados podem ser tomados, como 

pesquisar a intensidade sonora do brinquedo e escolher aqueles com menor nível de 
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pressão sonora emitido, cobrar de maneira mais efetiva os órgãos fiscalizadores, e 

promover a conscientização a pais e educadores acerca dos prejuízos da exposição 

a níveis de pressão sonora elevados para a saúde auditiva infantil(8,13). 

 Sendo a prevenção a melhor maneira de evitar os prejuízos causados pelos 

níveis de pressão sonora elevados emitidos por brinquedos infantis, o presente 

trabalho teve como objetivo avaliar a percepção de familiares quanto à importância do 

Selo Ruído do Inmetro para brinquedos infantis. 
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MÉTODOS 

 Trata-se de um estudo transversal aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

com Seres Humanos da Universidade Federal de Santa Catarina, sob parecer 

65872322.0.0000.0121. Todos os indivíduos assinaram o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) para dar início à coleta de dados. 

A amostra caracterizou-se por não probabilística e por conveniência, 

atendendo aos seguintes critérios de inclusão: ser pai, mãe e/ou responsável de 

crianças com idade entre zero e cinco anos de idade; e assinar o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Foram excluídos participantes com algum 

tipo de limitação cognitiva que impedisse a compreensão do instrumento de coleta; 

limitação tecnológica que impedisse o acesso à plataforma de resposta do instrumento 

de coleta; e não respondesse de forma completa o instrumento da pesquisa. Assim, 

participaram da pesquisa 52 pais e/ou responsáveis. 

 Os dados foram coletados de maneira contínua entre março e maio de 2023, 

na modalidade online, por meio de um questionário estruturado. O recrutamento dos 

participantes foi realizado por meio das mídias sociais das pesquisadoras, pelos 

canais oficiais de divulgação da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e 

grupos de escolas. Os participantes recebiam um convite eletrônico para responder a 

um questionário, elaborado pelas pesquisadoras, hospedado na plataforma Google 

Forms e, somente após a leitura do TCLE e a sinalização do consentimento é que a 

plataforma habilitava o preenchimento do mesmo. Era fornecido ao participante da 

pesquisa o direito de acesso ao teor do conteúdo do instrumento (tópicos que serão 

abordados) antes de responder as perguntas, para uma tomada de decisão informada. 
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Variáveis 

         Foram coletadas as variáveis sociodemográficas parentesco (mãe; pai; 

responsável), gênero do responsável (feminino; masculino), faixa-etária (18 a 29; 30 

a 39; ≥ 40), raça/cor (branca; preta; parda; amarela; indígena), escolaridade (sem 

escolaridade/ensino fundamental; ensino médio incompleto/completo; ensino 

superior/pós-graduação) e número de filhos (zero a um; dois a três; mais de três 

filhos). Os participantes também referiram aspectos que levam em consideração ao 

comprar um brinquedo, sendo eles: preço; habilidade que o brinquedo estimula; 

certificação do Inmetro; segurança do brinquedo e saúde auditiva da criança. Além 

disso, eram questionados sobre o conhecimento acerca dos possíveis prejuízos à 

exposição de sons de forte intensidade (cefaleia; alterações no sono; perda auditiva; 

aumento na pressão arterial; ansiedade; estresse e irritação). 

         Ainda, foi avaliado o conhecimento da amostra sobre perda auditiva, exposição 

a sons de forte intensidade e contato dos filhos com brinquedos sonoros, por meio 

das seguintes questões: você sabe o que é perda auditiva? (não; sim); você acredita 

que a perda auditiva pode ser prevenida? (não; sim; não sei), você acredita que a 

exposição a sons de forte intensidade (altos) podem causar prejuízos à audição da 

criança? (não; sim), a criança possui brinquedos sonoros? (não; sim), quantas horas 

por dia a criança fica exposta a brinquedos sonoros? (zero a uma hora; duas a cinco 

horas; mais de cinco horas), com que frequência a criança costuma brincar com 

brinquedos sonoros? (um a dois dias por semana; três a quatro dias por semana; mais 

de cinco dias por semana), você compra brinquedos sem o Selo Ruído do Inmetro? 

(não; sim) e você conhece a importância do Selo Ruído do Inmetro para brinquedos 
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que emitem som? (não; sim). Por fim, os participantes deveriam responder por meio 

de uma escala, sua percepção de volume dos brinquedos de seu(s) filho(s), sendo 1 

o volume fraco (baixo) e 10 o volume forte (alto) (considerando os brinquedos sonoros, 

de maneira geral).  

Análise dos dados 

Para as variáveis categóricas, os dados foram representados por meio de 

frequências absolutas (n) e relativas (%). As variáveis numéricas foram descritas 

através das seguintes medidas de dispersão: média, desvio padrão (dp), mediana, 

valor mínimo e valor máximo. Para avaliar a relação entre a variável “Importância do 

Selo Ruído do Inmetro” e as demais variáveis qualitativas do estudo, utilizou-se o teste 

Qui-quadrado de Pearson. Quando os pressupostos do teste não foram atendidos, 

utilizou-se o teste Exato de Fisher. 

Os dados foram armazenados em planilhas do programa Microsoft Excel, e 

exportados para análise estatística no software Stata versão 14. O nível de 

significância considerado neste estudo foi de p ≤ 0,05. 
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RESULTADOS 

A amostra foi composta por 52 pais ou responsáveis. Com relação ao 

parentesco, a maioria referiu ser mãe (75,0%), seguido de pais (19,2%). De forma 

geral, houve maior prevalência de respondentes do gênero feminino (78,8%), na faixa 

etária de 30 a 39 anos (69,2%), de raça/cor branca (76,5%) e de indivíduos com ensino 

superior/pós-graduação (67,3%). Ainda, mais da metade da amostra possuía de dois 

a três filhos (53,8%). O conhecimento da importância do selo foi relatado por 14 

participantes (26,9%) (Tabela 1). 

         Observou-se maior prevalência de indivíduos que conheciam a importância do 

Selo Ruído do Inmetro entre os responsáveis (66,7%) e entre aqueles do gênero 

masculino (36,4%). Também o percentual de conhecimento da importância do Selo 

Ruído do Inmetro foi mais elevado entre aqueles com 18 a 29 anos de idade (37,5%), 

de cor/raça preta (60,0%) e entre pessoas com até um filho (29,2%), embora não 

estatisticamente significativo (Tabela 1). 

Quanto às características consideradas ao comprar um brinquedo, é possível 

observar que, de forma geral, as habilidades que o brinquedo estimula (92,3%) é a 

característica mais frequentemente considerada pelos participantes ao comprar um 

brinquedo, seguido da segurança do brinquedo, referido por 65,4% da amostra. Ainda, 

¼ dos participantes referiram considerar a saúde auditiva da criança e 23,1% a 

certificação do Inmetro na compra do brinquedo (Tabela 2). 

Observou-se maior frequência do conhecimento da importância do Selo Ruído 

do Inmetro entre aqueles que consideravam a saúde auditiva da criança (46,2%) na 
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compra do brinquedo, em relação àqueles que não consideravam (20,5%), mas não 

houve diferença significativa (p=0,071). Da mesma forma, a prevalência do 

conhecimento da importância do Selo Ruído do Inmetro foi mais elevada entre aqueles 

que consideravam a certificação do Inmetro ao comprar um brinquedo (41,7%) quando 

comparados com os que não consideravam (22,5%), porém sem diferença estatística 

(p=0,267). Também não houve diferença nos percentuais de conhecimento da 

importância do Selo Ruído do Inmetro entre aqueles consideravam na compra o preço 

(p=0,344), habilidades que o brinquedo estimula (p=0,564) e segurança do brinquedo 

(p=1,000). 

Quando avaliado o conhecimento sobre perda auditiva, observou -se maior 

frequência do conhecimento da importância do Selo Ruído do Inmetro entre aqueles 

que sabiam o que era perda auditiva (29,2%) (p=0,564). A prevalência do 

conhecimento da importância do Selo Ruído do Inmetro também foi maior entre 

aqueles cuja frequência com que os filhos costumavam brincar com brinquedos 

sonoros foi de três a quatro dias por semana (p=0,474), porém não houve diferença 

significativa. Além disso, houve maior prevalência de conhecimento da importância do 

Selo Ruído do Inmetro entre aquelas que não compram brinquedos sem o selo 

(31,8%) (p=0,899) (Tabela 3). 

Quanto aos sintomas relacionados ao prejuízo da audição que os participantes 

referiram conhecer, houve maior frequência do relato de perda auditiva (84,3%), 

seguido de estresse (78,4%) e cefaleia (76,7%). Nenhum participante referiu a 

irritação como um sintoma (Figura 1). 
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Com relação à percepção do volume dos brinquedos dos filhos, o volume médio 

referido dos brinquedos foi de 4,9 (dp=2,4) e mediana de 5 pontos, variando de 1 a 10 

(Figura 2). 

DISCUSSÃO 

 No Brasil, os brinquedos comercializados devem apresentar certificação pelo 

Inmetro, que determina que os brinquedos com nível de pressão sonora superior a 

110 dB (A) apresentem aviso de que o mau uso pode causar problemas de audição(10), 

e que os brinquedos sonoros sejam fabricados de modo a reduzir os riscos de danos 

à saúde auditiva(11). Quanto maior a intensidade do som a que estamos expostos, 

menor deve ser o tempo de exposição a ele(12). 

 No presente estudo, os participantes que relataram conhecer a importância do 

Selo Ruído do Inmetro, em sua maioria, eram responsáveis por crianças, do gênero 

masculino, com idade entre 18 e 29 anos, da raça/cor preta e com até um filho. De 

acordo com autores(15) o índice de conhecimento do Selo Ruído do Inmetro ainda é 

muito baixo (23,08%). O estudo, que verificou a percepção e conhecimento da 

população da Região Metropolitana de Campinas sobre os impactos do ruído na 

saúde humana, observou que o selo era conhecido mais por pessoas que 

apresentavam como escolaridade o ensino médio e pessoas na faixa etária entre 35 

e 59 anos de idade(15). 

 As características consideradas ao comprar um brinquedo mais 

frequentemente citadas foram as habilidades que o brinquedo estimula, a segurança 

do brinquedo, a saúde auditiva da criança e, por fim, a certificação do Inmetro. As 

habilidades estimuladas por brinquedos e as experiências auditivas vivenciadas nos 

primeiros anos de vida da criança são de extrema importância para o desenvolvimento 

infantil, para o processo de aprendizagem e para aquisição da linguagem oral (8,9,13). 
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Considera-se, contudo, que especial atenção deve ser dada a certificação do Inmetro 

visto que brinquedos sem o Selo Ruído do Inmetro apresentam elevado nível de 

pressão sonora(8,13), e a exposição a sons de forte intensidade, além de acarretar 

prejuízos extra-auditivos, aumentam os riscos para perda auditiva, especialmente na 

população infantil(13). Um  estudo(15) que analisou a percepção e conhecimento da 

população da Região Metropolitana de Campinas sobre os impactos do ruído na 

saúde humana, verificou que o nível de pressão sonora emitido por eletrodomésticos 

não era considerado pela maioria dos participantes no momento da compra, embora 

os autores tenham identificado uma disposição dos consumidores em pagar um valor 

maior por produtos mais silenciosos. 

Quando comparados os percentuais de conhecimento da importância do Selo 

Ruído do Inmetro entre aquelas pessoas que consideravam, na compra de um 

brinquedo, o preço, as habilidades que o brinquedo estimula e a segurança do 

brinquedo, não houve diferença estatisticamente significativa. Brinquedos que não 

apresentam Selo Ruído do Inmetro podem apresentar um preço inferior e são 

encontrados em comércios informais e lojas do mercado paralelo. Porém, a não 

certificação de brinquedos pode acarretar em riscos à saúde auditiva infantil por emitir 

níveis de pressão sonora mais elevados quando comparados aqueles que 

apresentam o Selo Ruído do Inmetro(13). Além disso, brinquedos certificados pelo 

Inmetro devem ser fabricados, importados, distribuídos e comercializados visando a 

segurança da criança(16). 

Ao ser avaliado o conhecimento sobre perda auditiva, observou -se maior 

frequência do conhecimento da importância do Selo Ruído do Inmetro entre aqueles 

que sabiam o que era perda auditiva. Autores consideram a possibilidade de 

profissionais da área da saúde atuarem como mediadores de pais e/ou responsáveis 
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de crianças sobre os riscos à saúde auditiva pela exposição a ruído de brinquedos 

sonoros, promovendo conhecimento sobre a saúde auditiva infantil (17,18). 

A prevalência do conhecimento da importância do Selo Ruído do Inmetro 

também foi maior entre aqueles cuja frequência com que os filhos costumavam brincar 

com brinquedos sonoros foi de três a quatro dias por semana. Um estudo (19) que 

avaliou a audição e exposição a níveis de pressão sonora elevados de lazer por faixas 

de idade identificou que crianças entre 6 a 11 anos que apresentavam exposição 

cumulativa a níveis de pressão sonora elevados de lazer por 40 horas ou mais 

apresentaram limiares auditivos médios maiores e maior prevalência de perda auditiva 

em 6 kHz em comparação com aqueles em que a exposição ocorria menos de 40 

horas por semana. 

Houve maior prevalência de conhecimento da importância do Selo Ruído do 

Inmetro entre aqueles que consideravam a saúde auditiva da criança, a certificação 

do Inmetro e aqueles que não compram brinquedos sem o Selo Ruído do Inmetro. O 

objetivo do selo é justamente informar o consumidor quanto ao nível de pressão 

sonora emitido pelos aparelhos, possibilitando que o consumidor realize a escolha do 

produto mais silencioso. A emissão do Selo Ruído do Inmetro auxilia no incentivo a 

fabricação de máquinas, equipamentos e outros dispositivos com menor nível de 

pressão sonora(20). Conforme citado anteriormente, autores(15) identificaram certa 

disposição por parte dos consumidores em pagar um preço um pouco mais elevado 

por produtos mais silenciosos. 

Quanto aos sintomas relacionados ao prejuízo da audição que os participantes 

referiram conhecer, houve maior frequência do relato de perda auditiva, seguido de 

estresse e cefaleia. Um estudo(15) realizou um questionário para avaliar a percepção 

e conhecimento de uma população sobre os prejuízos da exposição a níveis de 



13 
 

 
 

pressão sonora elevados na saúde humana. A maioria dos participantes demonstrou 

conhecer apenas sintomas auditivos relacionados, como perda auditiva e zumbido, e 

sintomas extra-auditivos, como o estresse. A exposição a níveis de pressão sonora 

elevados pode causar danos às células ciliadas externas da cóclea, representando 

risco de perda auditiva e zumbido(18,21) e prejuízos extra-auditivos como estresse, 

alterações no sono, ansiedade, dificuldades na aquisição da linguagem oral, distúrbios 

de aprendizagem, entre outros(13,21). A população infantil é mais vulnerável à PAIR e 

outros efeitos sistêmicos adversos da exposição a níveis de pressão sonora elevados. 

Nesta população, as principais fontes de exposição a níveis de pressão sonora 

elevados são o ruído de trânsito e as atividades recreativas, como os brinquedos 

sonoros e fones de ouvido(13,21,22). 

Com relação à percepção da intensidade emitida pelos brinquedos dos filhos, 

o volume médio referido foi de 4,9 (mediana de 5 pontos). De acordo com a legislação 

brasileira, quanto maior a intensidade do som a que estamos expostos, menor deve 

ser o tempo de exposição a ele(12). Tal recomendação vale para a exposição de 

crianças a brinquedos sonoros com emissão de níveis de pressão sonora elevados(13). 

Alguns aspectos da presente pesquisa devem ser pontuados. Como limitação, 

considera-se que a utilização de amostra não probabilística por conveniência possa 

representar certa influência em alguns achados. Além disso, a escassez de pesquisas 

que investiguem a mesma temática podem ter prejudicado a discussão de 

determinados aspectos estudados. Apesar disso, considera-se que a temática merece 

destaque à medida que a PAIR tem aumentado entre a população infantil, podendo 

ser o nível de pressão sonora emitido por brinquedos infantis um potencial agente de 

risco para a saúde auditiva nesta população. O conhecimento de familiares acerca do 
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Selo Ruído do Inmetro para brinquedos infantis, de acordo com este estudo, ainda é 

pequeno, demonstrando a relevância do tema. A divulgação científica associada a 

ações de promoção da saúde devem ser estabelecidas no intuito de conscientizar 

familiares e responsáveis por crianças quanto à importância da certificação de 

brinquedos pelo Inmetro e aos prejuízos que os níveis de pressão sonora elevados 

podem acarretar para a saúde auditiva infantil. 

CONCLUSÃO 

 O conhecimento da importância do Selo Ruído foi maior entre aqueles que 

consideravam a saúde auditiva da criança e a certificação do Inmetro na compra do 

brinquedo, além daqueles que sabiam o que era perda auditiva, cujos filhos brincavam 

com brinquedos sonoros de três a quatro dias por semana e que não compram 

brinquedos sem o selo. 

É possível que profissionais da área da saúde pediátrica conscientizem as 

famílias quanto à certificação dos brinquedos sonoros, visando a redução da 

exposição de crianças a níveis de pressão sonora elevados. Medidas de prevenção e 

promoção à saúde auditiva podem ser tomadas em escolas, unidades básicas de 

saúde e por meios digitais para conscientizar pais e/ou responsáveis sobre os riscos 

da exposição a níveis de pressão sonora elevados, sobre a importância da certificação 

do Inmetro para brinquedos que emitem som e sobre os estudos que apontam níveis 

de pressão sonora mais elevados em brinquedos sem Selo Ruído do Inmetro. 
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Tabela 1 – Descrição das características sociodemográficas da amostra. Florianópolis, 2023 (n=52).  

Variável Total Conhece a importância do 

selo ruído do Inmetro 

  

  

  

valor de p Não 

(n=38) 

Sim 

(n=14) 

n % n (%) n (%) 

Parentesco (n=52)         0,218a 

  Mãe 39 75,0 30 (76,9) 9 (23,1)   

  Pai 10 19,2 7 (70,0) 3 (30,0)   

  Responsável 3 5,8 1 (33,3) 2 (66,7)   

Gênero do responsável (n=52)         0,460a 

  Feminino 41 78,8 31 (75,6) 10 (24,4)   

  Masculino 11 21,2 7 (63,6) 4 (36,4)   

Faixa Etária (n=52)         0,887a 

   18 a 29 8 15,4 5 (62,5) 3 (37,5)   

   30 a 39 
36 69,2 27 (75,0) 9 (25,0)   
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   ≥ 40 8 15,4 6 (75,0) 2 (25,0)   

Raça/cor (n=51)         0,265a 

   Branca 
39 76,5 30 (76,9) 9 (23,1)   

   Preta 5 9,8 2 (40,0) 3 (60,0)   

   Parda 5 9,8 4 (80,0) 1 (20,0)   

   Amarela 2 3,9 1 (50,0) 1 (50,0)   

   Indígena - - - -   

Escolaridade* (n=52)          0,306a 

  Sem escolaridade/ensino fundamental 4 7,7 2 (50,0) 2 (50,0)   

  Ensino médio 
13 25,0 11 (84,6) 2 (15,4)   

  Ensino superior/pós-graduação 
35 67,3 25 (71,4) 10 (28,6)   

Número de filhos (n=52)         0,736b 

  0 a 1 
24 46,2 17 (70,8) 7 (29,2)   

  2 a 3 
28 53,8 21 (75,0) 7 (25,0)   

  Mais de 3 filhos - - - -   
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Conhece a importância do selo ruído do Inmetro (n=52) 
          

  Não 38 73,1 - -   

  Sim 14 26,9 - -   

* Ensino completo ou incompleto. 

a Teste Exato de Fisher. 

b Teste Qui-quadrado de Pearson. 
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Tabela 2 – Descrição dos aspectos levados em consideração ao comprar um brinquedo. Florianópolis, 2023 (n=52).  

Variável Total Conhece a importância do 

selo do ruído do Inmetro 

  

  

  

valor de p 

Não 

(n=38) 

Sim 

(n=14) 

n % n (%) n (%) 

Preço         0,344a 

  Não 22 42,3 18 (81,8) 4 (18,2)   

  Sim 30 57,7 20 (66,7) 10 (33,3)   

Habilidades que o brinquedo estimula         0,564a 

  Não 4 7,7 4 (100,0) -   

  Sim 48 92,3 34 (70,8) 14 (29,2)   

Certificação do Inmetro         0,267a 
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  Não 40 76,9 31 (77,5) 9 (22,5)   

  Sim 12 23,1 7 (58,3) 5 (41,7)   

Segurança do brinquedo         1,000a 

  Não 18 34,6 13 (72,2) 5 (27,8)   

  Sim 34 65,4 25 (73,5) 9 (26,5)   

A saúde auditiva da criança         0,071b 

  Não 39 75,0 31 (79,5) 8 (20,5)   

  Sim 13 25,0 7 (53,8) 6 (46,2)   

a Teste Exato de Fisher. 

b Teste Qui-quadrado de Pearson. 
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Tabela 3 – Descrição do conhecimento da amostra sobre perda auditiva, exposição a sons de forte intensidade e contato dos 

filhos com brinquedos sonoros. Florianópolis, 2023 (n=52). 

Variável Total Conhece a importância do selo 

do ruído do Inmetro 

  

  

  

valor de 

p 

Não 

(n=38) 

Sim 

(n=14) 

n % n (%) n (%) 

Sabe o que é perda auditiva?         0,564a 

  Não 4 7,7 4 (100,0) -   

  Sim 48 92,3 34 (70,8) 14 (29,2)   

Acredita que a perda auditiva pode ser 

prevenida? 

        0,750a 

  Não 1 1,9 1 (100,0) -   

  Sim 44 84,6 31 (70,5) 13 (29,5)   

  Não sei 7 13,5 6 (85,7) 1 (14,3)   
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Acredita que a exposição a sons de forte 

intensidade (altos) pode causar prejuízos à 

audição da criança? 

        - 

  Não - - - -   

  Sim 52 100,0 38 (73,1) 14 (26,9)   

A criança possui brinquedos sonoros?         0,169a 

  Não 7 13,5 7 (100,0) -   

  Sim 45 86,5 31 (68,9) 14 (31,1)   

Quantas horas por dia a criança fica exposta a 

brinquedos sonoros? 

        1,000a 

  0 a 1 hora 38 73,1 27 (71,5) 11 (28,9)   

  2 a 5 horas 13 25,0 10 (76,9) 3 (23,1)   

  Mais de 5 horas 1 1,9 1 (100,0) -   

Com que frequência a criança costuma brincar 

com brinquedos sonoros? 

        0,474a 
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  1 a 2 dias por semana 34 65,4 25 (73,5) 9 (26,5)   

  3 a 4 dias por semana 10 19,2 6 (60,0) 4 (40,0)   

  Mais de 5 dias por semana 8 15,4 7 (87,5) 1 (12,5)   

Compra brinquedos sem o Selo Ruído do 

Inmetro? 

        0,899b 

  Não 22 52,4 15 (68,2) 7 (31,8)   

  Sim 20 47,6 14(70,0) 6 (30,0)   

a Teste Exato de Fisher. 

b Teste Qui-quadrado de Pearson. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



26 
 

 
 

 

Figura 1 – Descrição dos sintomas relacionados ao prejuízo da audição conhecidos pelos participantes. Florianópolis, 2023.  
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Figura 2 – Percepção de volume dos brinquedos dos filhos. Florianópolis, 2023 (n=52). 


